
 Criar imagens de origem fotográfica com inclusão de outras linguagens e assim 
atribuir novas significações. Como recursos, utilizar objetos transformados em foto-
gramas e negativos em 35mm. Além disso, trabalhar com contaminações na imagem, 
através do trânsito entre o laboratório químico e o computador (scanner e softwares de 
imagem). A apresentação do trabalho também aparece como questão, em como se rel-
acionar estes e outros, como vídeo, em um ambiente específico.

 Pesquisar no meu arquivo pessoal fotografias e outras possibilidades de imagens, 
criar  a partir delas fotogramas (preto e branco e negativo) reimprimir as imagens para 
poder levar ao laboratório e explorar com as possibilidades de revelação química. 
Depois de finalizado, digitalizar os resultados e trabalhar com recursos de softwares de 
edição de imagem se necessário, e reimprimir em novas dimensões. Experimentar os 
trabalhos em conjunto em espaço expositivo.

 Diferentemente de uma fotografia  de captação direta, meus trabalhos são ficções cri-
adas em montagens difusas. Eles têm como características diversas camadas, excesso 
de informação,  apagamentos, manipulação das fotografias e contaminações. Preenchi 
as possíveis lacunas de registro que a fotografia deixa com outras linguagens como o 
desenho e a colagem, em busca de uma representação de uma experiência ou esqueci-
mento, propondo significados além da superfície. Possibilitando uma leitura do que está 
além, dos aspectos reais que contém ou não. 
 Na impressão optei por tamanhos grandes, como este (à direita) que possui 
120x150cm, trazendo a imagem para uma escala muito maior do que o trabalho recém 
saído do laboratório, mostrando as retículas dos fotogramas que criei. Explorei também 
a cor na pintura digital (imagem abaixo), simulando as cores que apresenta um papel 
com revelação mal fixada. 


